
M a r c u s e e a s u t o p i a s i n t r a - t e r r e n a s 

Introdução: 

Esta é, d e f a t o , a p e n a s u m a c o ­
municação. P r e t e n d e f o c a l i z a r u m 
caso d e não-esperança, se e n t e n ­
d e r m o s esperança c o m o v i r t u d e 
cristã necessária. D i v i d i r e m o s a m a ­
téria d a s e g u i n t e f o r m a : 1 . M a r c u s e 
e as u t o p i a s ; 2 . e l e m e n t o s d e s u ­
peração d a u t o p i a , s e g u n d o M a r c u ­
se ; 3 . fé e esperança n o c o n t e x t o 
m a r c u s e a n o ; n o f i m a l g u m a s r e f l e ­
xões críticas. 

H e r b e r t M a r c u s e n o t a b i l i z o u - s e 
r e c e n t e m e n t e p o r o b r a s c o m o : 
" H e g e l s O n t o l o g i e " ( A O n t o l o g i a 
d e H e g e l ) , "Razão e Revolução", 
" E r o s e Civilização", " I d e o l o g i a d a 
S o c i e d a d e I n d u s t r i a l " , " O M a r x i s ­
m o Soviético", F i m d a U t o p i a " , 
" I d e e n z u e i n e r k r i t i s c h e n T h e o r i e 
d e r G e s e l i s c h a f t " (Reflexões p a r a 
u m a t e o r i a crítica d a s o c i e d a d e ) , 
" P s y c h o a n a l y s e u n d P o l i t i k " (Ps ica­
nálise e política) e d i v e r s o s e s c r i t o s 
m e n o r e s , a n t i g o s e r e c e n t e s . S e u s 
p r i m e i r o s títulos d a t a m a p r o x i m a ­
d a m e n t e d e 1 9 2 8 ; p r e s e n t e m e n t e , 
s e u s c u r s o s e intervenções e m c o n ­
g r e s s o s o u seminários t r a n s f o r m a m -
se e m p e q u e n a s publicações. 

A preocupação c e n t r a l d e M a r ­
c u s e é a d e u m a f i l o s o f i a d a s o c i e ­
d a d e e d a cultuça. S u a s o r i g e n s 
i n t e l e c t u a i s e n c o n t r a m - s e e m H e g e l , 
M a r x , H e i d e g g e r , S c h i l l e r , F r e u d — 
a s s i m c o m o p o d e m s e r e n t e n d i d o s , 
n u m c o n j u n t o , a p a r t i r d a Escola 
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d e F r a n k f u r t ; o o b j e t o d e s u a s 
observações e p r o j e t o s é a s o c i e ­
d a d e contemporânea, d e s d e a n t e s 
d a s e g u n d a g r a n d e g u e r r a m u n ­
d i a l , e m q u e s e o b s e r v a m o n a z i s ­
m o , o c o m u n i s m o soviético, o ca­
p i t a l i s m o r e c e n t e , e m m e i o a o 
d e s e n v o l v i m e n t o tecnológ.ico e 
psicológico e o s m e i o s d e c o n t r o l e 
genéricos, e m v o g a n a a t u a l i d a d e . 

M a r c u s e n a s c e u e m 1 8 9 8 ; f o i 
o u v i n t e d e H e i d e g g e r , e s t u d i o s o 
d e M a r x e H e g e l . P o r oposição d o 
n a c i o n a l - s o c i a l i s m o t e v e q u e e x i ­
l a r - s e p a r a o s E U A , o n d e e s c r e v e u 
a m a i o r p a r t e d e s u a s o b r a s , e n ­
q u a n t o l e c i o n a v a e m d i v e r s a s u n i ­
v e r s i d a d e s a m e r i c a n a s . T a l v e z o 
próprio M a r c u s e não n o s p u d e s s e 
d a r u m a síntese c o e r e n t e e aceitá­
v e l d a s correlações q u e p r e t e n d e u 
f a z e r , p o r e x e m p l o , e n t r e o c e r n e 
d o p e n s a m e n t o d e H e g e l , M a r x , 
S c h i l l e r , F r e u d e d o s sociólogos 
p e s s i m i s t a s d a a t u a l i d a d e . Até q u e 
p o n t o v a i a s u a influência s o b r e 
m o v i m e n t o s d e contestação c o m o 
o s d o s e s t u d a n t e s universitários, 
( E U A , P a r i s - 1 9 6 8 ) , d o s h i p p i e s o u 
o u t r o s não é fácil d e d i z e r . P o d e r -
s e - i a , c o m m a i s g a r a n t i a , a f i r m a r 
q u e êle é a n t e s u m p a r t i c i p a n t e d o 
q u e u m o r i e n t a d o r e n t r e o s m u i t o s 
m o v i m e n t o s d e p r o t e s t o e i n c o n ­
f o r m i d a d e a t u a i s , m e s m o q u e e m 
N a n t e r r e o u B e r l i m s e b r a n d i s s e m 
s e u s e s c r i t o s , a o s g r i t o s e c o m p u ­
n h o s c e r r a d o s , o u q u e êle p a r t i -
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c i p a s s e d e seminários, c o m R u d i 
D u t s c h k e , p o r e x e m p l o . S e r i a M a r ­
c u s e a p e n a s u m a m o d a , u m " d e r -
n i e r c r i " efêmero? 

O " s u c e s s o " q u e êle f o i h a v e r i a 
d e t e r u m a rápida q u e d a ? a o m e ­
n o s à m e s m a v e l o c i d a d e c o m q u e 
a s o c i e d a d e q u e êle c r i t i c a , a g r i d e 
e p r e t e n d e v e r substituída s e a r m a 
e d e f e n d e p a r a neutralizá-lo, a b s o r -
v e n d o - o e f l a g r a n d o - o e m c o n t r a ­
dição — s e j a d o l a d o c a p i t a l i s t a , 
s e j a d o l a d o s o c i a l i s t a ? Di-lo-á o 
t e m p o . Nós, h o j e e a g o r a , t e m o s 
d e e x a m i n a r a p e n a s u m a s p e t o d e 
s u a s t e o r i a s . E c o n t u d o , as p r o p o ­
sições d e M a r c u s e s e e n c o n t r a m tão 
e n c a d e a d a s e d e p e n d e n t e s u m a s 
d a s o u t r a s q u e s e t o r n a impossível 
c o m p r e e n d e r o s p o n t o s p a r t i c u l a r e s 
s e m u m a aproximação genérica d e 
s u a f i l o s o f i a . 

1 . M a r c u s e e a s u t o p i a s 
P a r a M a r c u s e , há d o i s t i p o s d e 

u t o p i a s : as impossíveis e irrealizá-
v e i s d e f a t o , p o r s i m p l e s c o n t r a -
r i e d a d e c o m u m a n a t u r e z a h u m a ­
n a ; as impossíveis e irrealizáveis 
p r o v i s o r i a m e n t e , e m u m a época 
d a d a , a s a b e r , p o r q u e a s o c i e d a d e 
( o u , a o m e n o s , u m a c lasse r e v o ­
lucionária p o r t a d o r a d e renovação 
d e n t r o d e l a ) o u a civilização s e 
e n c o n t r a r i a m d e s e q u i p a d a s d e 
consciência, d e p r o j e t o viável o u 
d e m e i o s a p t o s p a r a efetivá-la. A s 
p r i m e i r a s e n c o n t r a m - s e - i a m e m 
contradição c o m as l e i s científicas 
o u c o m a própria razão — p o r 
e x e m p l o , u m a e t e r n a j u v e n t u d e o u 
a repetição d e fórmulas s o c i a i s o u 
c u l t u r a i s d o p a s s a d o . A s e g u n d a 
espécie d e u t o p i a s é viável, d e s d e 
q u e o g r u p o s o c i a l ( o u a c la sse r e ­
volucionária) c o n s i g a s u p e r a r as 
repressões q u e a própria s o c i e d a d e 
impõe, p a r a r e c u s a r - s e a o p a s s o d o 

r e c o n h e c i m e n t o e d a superação d a s 
n e g a t i v i d a d e s q u e e m si m e s m a 
contém, n e g a t i v i d a d e s e s t a s c u j a 
afirmação s e r i a o próprio início d o 
d e s a b r o c h a m e n t o d e n o v a o r d e m 
s o c i a l , n a q u a l o h o m e m s e l i b e r ­
t a s s e d e t o d a s as s u a s carências e , 
e v e n t u a l m e n t e , alcançasse até u m a 
situação d e v i d a q u a l i t a t i v a m e n t e 
o u t r a e s u p e r i o r . S e r i a o c a s o d a 
implantação d e u m s o c i a l i s m o . Não 
d e u m s o c i a l i s m o q u a l q u e r ( p o r 
e x e m p l o , o m a r x i s t a ) , d a d o q u e , 
s e g u n d o M a r c u s e , t a n t o M a r x c o m o 
Lênin e S t a l i n , não c a p t a r a m v e r ­
d a d e i r a m e n t e a dialética d a histó­
r i a e , m e n o s a i n d a , a q u i s e r a m 
c o m o f u n d a m e n t o d e s e u p r o j e t o 
revolucionário. M a s d e u m " s o c i a ­
l i s m o " n o v o , f u n d a m e n t a d o n a i n ­
terpretação d a h isVSr ia e d a s o c i e ­
d a d e ( e , p r i o r i t a r i a m e n t e , d o pró­
p r i o h o m e m , d a razão, d a v i d a , d a 
dialética, d o t r a b a l h o , d a m o r a l , 
d a estética, d a política, d a t e c n o ­
l o g i a . . . ) e m b a s e a u m a razão 
estética e erótica. 

A o p a r e c e r d e M a r c u s e h a v e r i a 
p r e s e n t e m e n t e condições d e i m ­
p l a n t a r u m e s t a d o d e c o i s a s ( o u a o 
m e n o s d e iniciá-lo) q u e s e c o m ­
p r e e n d e s s e c o m o g l o b a l m e n t e 
o u t r o e d i f e r e n t e d o s e s q u e m a s d a 
r a c i o n a l i d a d e d e dominação e d e 
repressão, d e exploração e a n i q u i -
l a m e n t o d o h o m e m e d e s u a histó­
r i a dialética, d a ' f e l i c i d a d e ' d e ca­
rência e m q u e , — s e g u n d o F r e u d , 
p o r e x e m p l o , ( e , e m o u t r o s e n t i d o , 
s e g u n d o a fé d a revelação cristã) 
— s e h a v e r i a d e d e s e n v o l v e r a v i d a 
n a t e r r a : o p r o g r e s s o e a civilização 
v i g e n t e s a p e n a s são possíveis n a 
m e d i d a e m q u e a repressão e l i ­
m i n a as tendências i n a t a s d o h o ­
m e m à s u a v e r d a d e i r a libertação e 
felicitação, t a n t o m a t e r i a l c o m o 
e s p i r i t u a l . . . 
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M a s há, h o j e , s u f i c i e n t e c o n h e ­
c i m e n t o e consciência d o h o m e m ; 
há h o j e c a p a c i d a d e tecnológica e 
científica; há h o j e g r u p o s p o l i t i c a ­
m e n t e b a s t a n t e e n g a j a d o s p a r a 
s u b v e r t e r t o t a l m e n t e as c o o r d e n a ­
d a s e o s v a l o r e s c o n t r o l a d o s , a i n d a , 
p o r a l g u m a s c lasses d o m i n a d o r a s 
( p r e s t e s a caírem) q u e dão o t o m 
e a interpretação d o h o m e m , d a 
s o c i e d a d e e d a história, n o s e n t i ­
d o d e i m p e d i r o h o m e m , a s o c i e ­
d a d e e a história d e d e s e n v o l v e ­
r e m - s e n a consecução d a f e l i c i d a d e , 
n a realização d a n o v a razão, d a 
n o v a política, d o n o v o t r a b a l h o , 
e t c . — s o n h o d e t o d a s as gerações, 
libertação e satisfação d e t o d a a 
carência e p l e n a gratificação s o b 
t o d o s o s p o n t o s d e v i s t a — d o c o r ­
p o e d a a l m a . M a r c u s e s e c o n ­
s i d e r a c o l a b o r a d o r n u m t a l p r o j e t o 
— p r o j e t o e n t e n d i d o c o m o u m es­
t a d o d e consciência, u m a d e t e r m i ­
nação d e u m g r u p o (c lasse p o r t a ­
d o r a d o p r o j e t o ) e a p o s s e d o s 
m e i o s técnicos p a r a efetivá-lo. P o r ­
t a n t o , p o d e r - s e - i a r e s u m i r a e x ­
pressão d a u t o p i a e m efetivação 
a g o r a possível, J c o m a s e g u i n t e 
fórmula: libertação e satisfação d e 
t o d a s as carências c o n s c i e n t e s e 
i n c o n s c i e n t e s d o h o m e m . 

— É m i s t e r p e r g u n t a r - s e , c e r t a ­
m e n t e , q u e m é t a l h o m e m ? o q u e 
p e n s a êle? e m q u e s o c i e d a d e e 
e m q u e história viverá? à b a s e d e 
q u e v a l o r e s ? 

2 . E l e m e n t o s d o p r o j e t o d e c o n ­
versão d a u t o p i a e m r e a l i d a d e : 

O p r i m e i r o e l e m e n t o é a c o n s ­
ciência dialética. M a s , dialética não 
n o s e n t i d o d e u m método d e p e n ­
s a m e n t o c a p a z d e a r q u i t e t a r , p l a ­
n e j a r o u i n t e r p r e t a r situações e 
p r o c e s s o s , senão c o m o e s t a d o d e 

consciência r e s u l t a n t e d a descrição 
fenomenológica d a história e d a 
v i d a — descrição essa n a q u a l o 
espírito se d e s c o b r e e s e r e v e l a 
c o m o dialético, e n q u a n t o êle pró­
p r i o é u m a f a c e t a , e x i s t e n t e e m 
u m m o m e n t o d a d o , d o t o d o . I s t o é, 
dialética c o m o f a t o o b j e t i v o . O r a , 
a consciência p o d e v i v e r e s t a e x ­
periência, se e l a c a i r n a c o n t a d e 
q u e a f i d e l i d a d e à n e g a t i v i d a d e d e 
c a d a p a r t i c u l a r é q u e i n d u z a 
compreensões s e m p r e m a i s a m p l a s , 
n o s e n t i d o d e q u e as condições d e 
p o s s i b i l i d a d e e d e c o n t i n u i d a d e d e 
u m p r o c e s s o p a r t i c u l a r ( e , a f i n a l , 
d o p r o c e s s o g l o b a l ) são a s s u m i d a s 
n a própria consciência q u e s e r e ­
e n c o n t r a e m oposição a si m e s m a , 
p a r a além d a oposição d o m u n d o 
e p a r a além d a oposição d o a q u i 
e a g o r a — p r o n t a p a r a l o g o n e g a r 
o n e g a d o , n e g a n d o também o c o n ­
t e x t o p a r t i c u l a r o r i g i n a n t e d a p r i ­
m e i r a crítica. O r a , s e g u n d o M a r ­
c u s e , t o d o s o s s i s t e m a s h u m a n o s 
a t u a l m e n t e v i g e n t e s — b e m c o m o 
o s d o p a s s a d o — detêm-se e d e t i -
v e r a m - s e p e r a n t e a p o s s i b i l i d a d e 
d e s u a própria superação; e i s t o 
p o r q u e o h o m e m e m questão não 
p r a t i c a s u a n e g a t i v i d a d e — i s t o é, 
s u a libertação, já q u e p r e f e r e 
a m a r r a r - s e a u m " s t a t u s q u o " d e 
inércia e s t a g n a t i v a , a d e r i n d o a v a ­
l o r e s , métodos, política, f i l o s o f i a e 
mundivisão r e c e b i d o s , o u m e s m o , 
p o r êle c o n q u i s t a d o s . P o r i s s o é 
q u e c e r t o s revolucionários são e m 
b r e v e t e m p ? ) tão d i t a t o r i a i s e r e ­
p r e s s i v o s c o m o o s b u r g u e s e s ins.» 
t a l a d o s n o berço esplêndido q u e 
l h e s f o i l e g a d o o u q u e êles c o n ­
s e g u i r a m c o m p r a r . N a i n c a p a c i d a ­
d e dialética está a r a i z d a violên­
cia c a p i t a l i s t a e d a s u a r e p r e s s i v i -
d a d e subreptícia o u c o n f e s s a ; n a 
m e s m a i n c a p a c i d a d e d e razão d i a -
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lética está a "reação" d o m a r x i s m o 
soviético e d e s e u s d e p e n d e n t e s . 
P e l a crítica q u e f a z a a m b a s e s t a s 
mundivisões — a p a r e n t e m e n t e c o n ­
trárias e i n i m i g a s , m a s s e c r e t a ­
m e n t e c o n i v e n t e s e m u m m e s m o 
j o g o d e repressão d a satisfação d a s 
carências f u n d a m e n t a i s d o h o m e m 
— AAarcuse é t i d o c o m o s u b v e r s i v o 
e p e r i g o s o , h o m e m a m a r g i n a l i z a r -
s e , e m a m b o s o s l a d o s d a s c o r t i n a s 
d e f e r r o e d e b a m b u ; e n t r e c a p i ­
t a l i s t a s e s o c i a l i s t a s . 

N a t e n t a t i v a d e l e v a r o p r o g r e s s o 
d e superação d e t o d a s as n e g a t i ­
v i d a d e s até s u a s últimas c o n s e ­
qüências, M a r c u s e g o s t a r i a d e 
p a s s a r p o r alguém q u e extraísse 
d e H e g e l e , a s e g u i r , d e M a r x , e l e ­
m e n t o s q u e êles próprios não 
o u s a r a m o u não p u d e r a m t i r a r . E m 
o u t r a s p a l a v r a s : M a r c u s e i m p l i c i t a ­
m e n t e s e a p r e s e n t a c o m o alguém 
q u e l e v a H e g e l p a r a além d e 
H e g e l , M a r x p a r a além d e M a r x , 
F r e u d p a r a além d e F r e u d , S c h i l l e r 
p a r a além d e S c h i l l e r e — p o r i sso 
m e s m o — a s s u m e r e a l m e n t e o s c i ­
t a d o s p e n s a d o r e s , c o m p r e e n d e n d o -
o s e m u m a só síntese. 

História, v i d a , práxis, p r o c e s s u a -
l i d a d e , razão, e r o s , t r a b a l h o e 
g o z o são s u b l i m a d o s a u m a a b s t r a ­
ção q u e o s i d e n t i f i q u e a t o d o s , n o 
traço ontológico f u n d a m e n t a l d e 
essência d a n e g a t i v i d a d e d o s e r , 
d e m o d o q u e a libertação se p r o ­
cesse n a p o s s i b i l i d a d e d a mútua 
conversão d e c a d a u m d e s t e s " m o ­
m e n t o s " , p o r c a u s a d e s u a c a p a c i ­
d a d e r a d i c a l d e p r o j e t a r a v i d a , a 
história, o h o m e m , a s o c i e d a d e , a 
c u l t u r a , a civilização n a direção d a 
v e r d a d e " f u t u r a " , s e m p r e m a i s 
c o m p l e t a e autêntica, d e c a d a u m . 
O d i n a m i s m o , a m o d i f i c a b i l i d a d e e 
modificação n o " S i c h s e i b s t s e i n , 
S i c h s e i b s t g l e i c h h e i t i m A n d e r s -

s e i n " , d o " m o v i m e n t o " , i m p l i c a m 
a f i n i t u d e e a i n f i n i t u d e p r o p r i a ­
m e n t e d i t a s d e t o d o o ser q u e " s e 
é a s i m e s m o " , a c a d a p a s s o , s e m ­
p r e d e n o v o , à m e d i d a q u e i n t e r i o ­
r i z a o q u e " a i n d a não é", m a s d e v e 
s e r , p a r a s e r a s i m e s m o . O r a , 
a s s u m i r e s t a dinâmica, d e f o r m a 
c o n s c i e n t e r e s u l t a p r o p r i a m e n t e n a 
e f e t i v i d a d e ( " W i r k l i c h k e i t " ) e n a 
realização d o s e r , s e j a c o m o fôr 
q u e êle s e p a r t i c u l a r i z e , s a l v a a 
n e c e s s i d a d e l i v r e d e não-contradi-
ção c o m o q u e p r e c i s a m e n t e é — 
i s t o é, d e v e s e r o u d e v e v i r - a - s e r . 
E is , então, q u e o s e r - c o m p r e e n d e -
d o r - a p r e e n d e d o r ( "Das B e g r e i f e n d e 
S e i n " ) é o s e r p r o p r i a m e n t e d i t o — 
" c o n c e i t o " d e s e r d o m e s m o s e r , 
n o q u a l a p a r t i c u l a r i d a d e se r e a ­
l i z a n a u n i v e r s i d a d e , e v i c e - v e r s a , 
s e m p r e e m u m p a s s o o u m o m e n t o 
p a r a a d i a n t e d e si m e s m o ; s e g u e 
daí q u e a o b j e t i v i d a d e n e c e s s i t a , 
p o r a s s i m d i z e r , d o c o m a n d o d a 
l i b e r d a d e e m f o r m a d e "idéia", 
s e n d o q u e e s t a e f e t i v a a v i d a , a 
q u a l , f i n a l m e n t e , e f e t i v a a histó­
r i a , n a s o c i e d a d e e n a c u l t u r a . A 
a b s o l u t i d a d e d e s t a idéia-vida se 
r e v e l a e n q u a n t o espírito q u e se 
dá i m e d i a t a m e n t e n a efetivação 
d a auto-consciência, d a razão o p e -
r a n t e d o t o d o e d e c a d a p a r t i c u l a r , 
s e j a c o m o interiorização, s e j a c o m o 
mediação. Só a s s i m o c o n c e i t o d a 
v i d a s e p o d e c o m p r e e n d e r c o m o 
c o n c e i t o d o espírito, p o r q u e se r a ­
d i c a l i z a n a d i n a m i c i d a d e última e 
f i n a l d a essência histór.ica, d a q u a l 
fenomênicamente, a o s p o u c o s e 
s e m p r e , há u m a t o m a d a d e c o n s ­
ciência. E f e t i v a r , prática e c o m p r o -
m e t i d a m e n t e , m e d i a t a e i m e d i a t a ­
m e n t e , a q u e l a consciência, a s s u ­
m i n d o e n e g a n d o , v e m a d a r n a 
transsignificação d o m o v i m e n t o , 
c i e n t e d e s i e d o t o d o , a o m o v i m e n -
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t o d o s a b e r a b s o l u t o . Esta é a r e ­
solução d a história, q u e há d e s e r 
m e d i a d a l i v r e m e n t e e m c a d a g e s t o 
e e m c a d a o b r a . Esta práxis n e g a ­
t i v a d o a b s o l u t o é a f o r m a l i d a d e 
o r d e n a d o r a , p o r e x e m p l o , d e t r a ­
b a l h o e g o z o , d e s e r e s e r - e m - s i , 
d e p r o d u t i v i d a d e e g r a t u i d a d e , d e 
n e c e s s i d a d e e l i b e r d a d e , e t c . 

O r a , d e u - s e o f a t o q u e u m a equí­
v o c a g u i n a d a e m direção a u m a 
s u p o s t a o b j e t i v i d a d e e u t i l i d a d e 
fêz u m d e t e r m i n a d o e r e c e n t e m o ­
m e n t o histórico o p t a r e m direção à 
anulação d a c r i a t i v i d a d e n e g a t i v a , 
d e m o d o q u e a lógica c o n s i s t i s s e 
e m redundâncias s o b r e m o m e n t o s 
p a r t i c u l a r e s , c o m o se f o s s e m o t o d o 
o u o a b s o l u t o . A hipostasiação 
d e s t e equívoco e x i g i a a oposição 
à n e g a t i v i d a d e , n a m e d i d a e m 
q u e e s t a i n s i s t i s s e e m t e n t a r a b r i r 
h o r i z o n t e s e m direção à c o m p l e -
mentação d a v e r d a d e d o t o d o , a 
q u a l , e s t a s i m , s e r i a c a p a z d e s u ­
p e r a r a inércia p o s i t i v i s t a d e m a ­
nutenção d o " s t a t u s q u o " ; então 
t a l p o s i t i v i s m o J i n h a q u e r e s u l t a r 
e m repressão e eliminação d e u m 
c o n c e i t o d e l i b e r d a d e q u e i m p l i ­
casse na prossecução d o d i n a m i s ­
m o r a d i c a l d o sér. A contradição d a 
p a r t e a o t o d o , d o m o m e n t o a o s e r 
a b s o l u t o , é a t e n t a t i v a d e p a r a d a 
d a história, d a v i d a , d o espírito, 
d a razão, d o éros e d e s e u s aná­
l o g o s . I s t o está s e n d o f e i t o p e l a s 
forças totalitárias ( d e q u a l q u e r n a ­
t u r e z a : política, econômica, r e l i g i o ­
s a , i n t e l e c t u a l — p o r e x e m p l o ) e m 
n o m e d e u m c o n c e i t o d e razão q u e 
e x c l u i a l g u n s d e s e u s " m o m e n t o s " 
r a d i c a i s ( c o m o p r a z e r , g o z o , f e l i ­
c i d a d e , l i b e r d a d e , g r a t u i d a d e , p r i -
v a t i c i d a d e , i r r e s p o n s a b i l i d a d e q u i ­
çá) e q u e é a razão d o m i n a d o r a , 
r e p r e s s i v a , i d e o l o g i z a d a a serviço 

d o i n t e r e s s e d e a l g u n s g r u p o s 
a b u r g u e z a d o s e m s u a inércia. P a r a 
t a n t o , e s t a f a l s a razão m e d i a t i z o u 
u m a p a r t e d a h u m a n i d a d e , — c o m o 
s e e l a não f o s s e também espírito 
e v i d a , — n o s e n t i d o d e utilizá-la, 
e s v a z i a n d o - a d e s e u próprio s e r 
( t e n t a n d o esvaziá-la, s e r i a m e l h o r 
d i z e r ) , c o m o s e , c o m i s t o m e s m o , 
não p u d e s s e f i n a l m e n t e r e s u l t a r a 
contradição d a s próprias forças 
o p r e s s i v a s . Este g r u p o m e d i a t i z a d o , 
n o exercício d e s u a n e g a t i v i d a d e 
incoercível, v a i , c o n t u d o , t r a n s f o r ­
m a r - s e p o r s u a v e z e m c lasse 
p o r t a d o r a d e revolução, o u s e j a , 
p o r t a d o r a d a recolocação d o m o ­
v i m e n t o d a história e m s e u 
v e r d a d e i r o s e n t i d o : o s e n t i d o d a 
não-repressão ( p e s s o a l e g r u p a i , 
i n t e r i o r e c u l t u r a l ) , d a libertação, 
d a satisfação d a s carências f u n d a ­
m e n t a i s d o h o m e m s e m p r e d e 
n o v o d e s c o b e r t a s . A m e d i d a d o 
e n f r a q u e c i m e n t o d a opressão e 
d a repressão é a m e d i d a n a q u a l 
as c lasses d o m i n a d o r a s i n t e r i o r i ­
z a m a n e g a t i v i d a d e q u e q u i s e r a m 
e s c a m o t e a r d i a n t e e d e n t r o d e si 
m e s m a s , p a r a , p o r a s s i m d i z e r , 
" d e i x a r - s e " a s s i m i l a r p e l a c lasse 
p o r t a d o r a d a revolução. E n q u a n t o 
u m t a l " d e i x a r - s e " não s e e f e t i v a , 
há a n e c e s s i d a d e d e c o n t e s t a r , até 
q u e a contestação p a s s e a f a z e r 
p a r t e d a própria e s t r u t u r a lógica 
d a s c lasses d o m i n a d o r a s e r e p r e s ­
s i v a s . M e s m o q u e a m a i s r e f i n a d a 
t e c n o l o g i a s e j a p o s t a a serviço d a 
repressão, i s t o a p e n a s servirá p a r a 
a d i a r m o m e n t a n e a m e n t e o d e s f e ­
c h o ( e v e n t u a l m e n t e catastrófico — 
c o m o a história já e x i b i u d i v e r s o s ) 
d a t r o c a d e posições, já q u e a t e c ­
n o l o g i a — m a s não o h o m e m — 
p o d e , e até d e v e , s e r mediação d o 
p r o c e s s o histórico e n q u a n t o t a l . 
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A r a i z d e t a l n o v a razão f o i r e ­
c e n t e m e n t e e x p r e s s a p o r Scliilíer 
e p o r F r e u d . 

P e l o p r i m e i r o , q u a n d o , n a i n t e r ­
pretação q u e l h e dá M a r c u s e , a p r e ­
s e n t a u m p r o j e t o d e politização d o 
s e n s o estético, c o m o c o n s c i e n t i z a ­
ção d a s percepções "sensíveis" 
( " S i n n l l c h " ) : g o z o , satisfação, p r a ­
z e r , a l e g r i a , e n l e v o . N e s t e p a s s o , 
M a r c u s e é, d e a l g u m m o d o , c o e ­
r e n t e c o m o u t r a d e s u a s posições 
f u n d a m e n t a i s : é necessária a a f i r ­
mação d e u m a n o v a lógica — n o v a 
e m relação a u m n o v o f u n d a m e n t o 
ontológico e n o v a e m relação a 
u m a conseqüente dinâmica n o v a . 
O f u n d a m e n t o s e r i a : o "lógos", n o s 
inícios d a f i l o s o f i a g r e g a , e s t e v e 
p a r a s e r i n t e r p r e t a d o d e d o i s m o ­
d o s , a o m e n o s c o n t r a p o s t o s ; o u o 
"lógos" é a expressão d e u m a 
razão d o m i n a d o r a , o r g a n i z a d o r a , 
r e g e d o r a d o r e a l — a p a r t i r d e u m a 
opção idealística, p o r a s s i m d i z e r , 
t r a n s c e n d e n t e à v e r d a d e o b j e t i v a e 
histórica. Esta f o i , p r e c i s a m e n t e , 
s e g u n d o M a r c u s e , a q u e se impôs 
n a história d a f i l o s o f i a , razão p e l a 
q u a l t e v e q u e o r i g i n a r - s e t o d a a 
sistemática m e n t a l e e s t r u t u r a l d e 
dominação d o h o m e m p e l o h o m e m , 
d e repressão d a s carências e t e n ­
dências f u n d a m e n t a i s d o h o m e m 
n u m a civilização q u e c o b r a o p r e ­
ço d a i n f e l i c i d a d e ( o u , a o m e n o s , 
d a f e l i c i d a d e r e p r i m i d a ) , p a r a a 
obtenção d a civilização, d a o r d e m 
s o c i a l , d a m o r a l , d o p r o g r e s s o , d a 
ciência e d a t e c n o l o g i a , t a i s c o m o 
o s c o n h e c e m o s . M a s , t e r i a h a v i d o 
a p o s s i b i l i d a d e d e opção p o r o u t r a 
intuição d e "lógos": o "lógos" d a 
gratificação, d a satisfação d a s t e n ­
dências v i t a i s e sensíveis d o h o ­
m e m ; u m "lógos" n a l i n h a lógica 
d e m i t o s c o m o o s d e N a r c i s o , d e 
O r f e u e s e m e l h a n t e s — c u j o p o n t o 

crítico é a contemplação g r a t u i t a , a 
b e l e z a não-produtiva, não-econô-
m i c a , a - m o r a l , a - s e x o - g e n i t a l . Esta 
opção f o i e l i m i n a d a , q u a n d o t e r i a 
s i d o a v e r d a d e i r a opção a ser f e i t a : 
a opção p e l a gratificação, p e l a não-
repressão, p e l a l i b e r d a d e , p e l a sa­
tisfação i n t e g r a l e d e s i n i b i d a d e 
t o d a s as tendências e carências f u n ­
d a m e n t a i s d o h o m e m . Eis p o r q u e 
— d i r i a M a r c u s e —, a a r t e , a p o e s i a 
(quiçá c e r t a s f o r m a s r e l i g i o s a s ? ) 
não p a s s a m d e a t i v i d a d e s m a r g i ­
n a i s e e x c e p c i o n a i s . 

O r a , a p a r t i r d e t a l visão d a s 
c o i s a s , M a r c u s e c o n t a t a c o m o 
S c h i l l e r d a s c a r t a s poéticas, p r o ­
p o n d o a f o r m a utópica d e c o n s t r u ­
ção d e u m a " f i l o s o f i a " , d e u m a p o ­
lítica, d e u m a e c o n o m i a ( e t c ) , d e 
u m E s t a d o e s t i t i c o — r e g i d o s , 
t o d o s , p e l o princípio básico d e 
u m a " r a c i o n a l i d a d e " não-racional 
( c o m o a t e m o s ) , m a s estética. A 
própria interpretação f r e u d i a n a 
d a q u e l e s m i t o s e d o s c o n d i c i o n a ­
m e n t o s a m b i e n t a i s d a integração e 
harmonização d o h o m e m c o n s i g o 
m e s m o e c o m a s o c i e d a d e é, p o r 
i s s o , c r i t i c a d a e c o r r i g i d a p o r M a r ­
c u s e . O " n o v o h o m e m " são N a r ­
c i s o e O r f e u , p o r e x e m p l o , d e s ­
p r e o c u p a d o s c o m p r o d u t i v i d a d e , 
c o m " r a c i o n a l i d a d e " , c o m eficiên­
c i a , c o m t e c n o l o g i a — q u e , s e g u n d o 
M a r c u s e , s e r i a m o s v a l o r e s d a 
n o s s a civilização. É o h o m e m lídico, 
a l e g r e , o q u e s e d i v e r t e e g o z a . 
É n e s t e c o n t e x t o q u e s e d e v e e n ­
t e n d e r a crítica q u e , s e m m u i t o 
a p r o f u n d a m e n t o , a l g u n s f a z e m a 
M a r c u s e ; é u m l i b e r t i n o , u m f a u t o r 
d e t o d a s as p o s s i b i l i d a d e s d e e x ­
plosão erótica e s e n s u a l . 

I n s p i r a d o e m F r e u d , M a r c u s e 
e m p r e g a c o m m u i t a freqüência o s 
t e r m o s "éros", erótico. M a r c u s e : é 
u m l i b e r t i n o , u m f a u t o r d e t o d a s 
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as p o s s i b i l i d a d e s d e explosão eró­
t ica e s e n s u a l . 

I n s p i r a d o e m F r e u d , M a r c u s e 
e m p r e g a c o m m u i t a freqüência o s 
t e r m o s "éros", erótico. M a r c u s e 
p r e t e n d e q u e o h o m e m l i v r e ( f u ­
t u r o ) s e j a o q u e p o s s a d a r o má­
x i m o d e expansão às s u a s p o s s i b i ­
l i d a d e s eróticas. 

N u m a brevíssima aproximação 
diríamos q u e "éros" e e r o t i c i d a d e 
s i g n i f i c a m , p a r a M a r c u s e , o " s e r ­
v i d a " e a v i t a l i d a d e d o s e r . A u t o -
e x p a n d i n d o - s e e m círculos e e m 
s i g n i f i c a d o s cada v e z m a i s a m p l o s , 
a n o v a razão é "éros"; a própria 
essência ontológica última v e m a 
s e r i d e n t i f i c a d a c o m éros. A razão, 
c o m o a t e m o s n a f i l o s o f i a c o m u m , 
não é o u t r a c o i s a q u e a s u b l i m a -
ção equívoca d o s u p e r e g o e d a s 
repressões o n t o - e filogenètica-
m e n t e i m p r e s s a s n o h o m e m e n a 
civilização. O r a , i s t o v e m a d a r n o 
p e n s a m e n t o p o s i t i v o e r e p r e s s o r — 
contrário a o p e n s a m e n t o negítivo, 
dialético; contrário a u m a lógica 
d a n e g a t i v i d a d e , , i s t o é, a lógica 
histórica, a lógicí d o h o m e m não-
r e p r i m i d o , não-condicionado e x -
t r l n s e c a m e n t e . T r a t a - s e d a f i d e l i ­
d a d e à v i d a , à e s p o n t a n e i d a d e , a o 
espírito i n d e t e r m i n a d o e i n d e t e r m i -
nável, à tendência dinâmica q u a s e 
inefável q u e é o h o m e m — e m 
s u m a , f i d e l i d a d e à própria o r i g e m 
e a o c e r n e d a dialética e d a n e ­
g a t i v i d a d e e m c o n c r e t o . D i g a - s e 
d e p a s s a g e m q u e M a r c u s e , c o m o 
já o fêz c o m o s d e m a i s a u t o r e s q u e 
o i n s p i r a r a m , e m p a r t e a c e i t a e 
d e s e n v o l v e F r e u d e , e m p a r t e , o 
c r i t i c a e l i m i t a , não s e m p r e s t a r 
importância m a i o r à p a r t e m e t a p s i -
cológica (interpretação s o c i a l d a 
psicanálise...) d o q u e à p a r t e 
analítica p r o p r i a m e n t e d i t a ; d e 
r e s t o , l e v a n t a v i o l e n t a s e a g r e s s i ­

v a s objeções a o s " n e o - f r e u d i a n o s " 
( F r o m m , K. H o r n e y , p o r e x e m p l o ) 
q u e i n c i d i r i a m n o e r r o d e s o l a p a r , 
p r e c i s a m e n t e , a m e l h o r p a r t e d a 
contribuição d e F r e u d , i s t o é, a 
p o s s i b i l i d a d e d e s u a s d e s c o b e r t a s 
s e r e m e n t e n d i d a s e m o r d e m a o 
p e n s a m e n t o n e g a t i v o e r e v o l u c i o ­
nário. N a d a m a i s f a r i a m t a i s e q u i ­
v o c a d o s s e g u i d o r e s d e F r e u d d o 
q u e e m p r e g a r a própria psicanálise 
c o m o e l e m e n t o r a t i f i c a d o r d a s u -
blimação r e p r e s s i v a e m q u e v i v e 
a s o c i e d a d e d e carência e r e p r e s ­
são, q u e i n f e l i c i t a o h o m e m ace-
n a n d o - l h e c o m u m p r o g r e s s o , c o m 
u m a civilização tão estéreis q u a n t o 
v i s t o s o s , v a i d o s o s , a p a r e n t e s , f a l ­
sos . 

T o d a e s t a magnífica e s t r u t u r a 
p e s s o a l e s o c i a l , filosófica e c u l ­
t u r a l - f o n t i z a d a e m H e g e l , Sch i l - -
l e r , F r e u d e M a r x a o m e n o s — é 
u m a experiência e u m a e s t r u t u r a 
s o c i a l i s t a ; m a s s o c i a l i s t a n o s e n ­
t i d o d e u m p r o c e s s o c u j o término 
é previsível v a g a m e n t e , q u e porém 
se p e r d e n o i n f i n i t o , p o i s s e m p r e 
s e há d e e s t a r c o n s c i e n t e d a p r e ­
c a r i e d a d e e p r o v i s o r i e d a d e d e 
c a d a m o m e n t o p a r t i c u l a r d o t o d o 
d o p r o c e s s o histórico e c u l t u r a ' , 
e m f a v o r d a autocrítica, d a a u t o -
superação, i s t o é, d a prontidão 
p a r a a efetivação d a n e g a t i v i d a d e 
q u e c a d a m o m e n t o p a r t i c u l a r c o n ­
tém, n o s e n t i d o d e u m a g l o b a l i z a ­
ção s e m p r e m a i s a m p ! a d o s e f e i t o s 
d e t a i s superações "momentâneas", 
até a efetivação d a Idéia e d o A b ­
s o l u t o . É a t r a n s f o r m a t i v i d a d e c o n ­
tínua à b a s e d o critério básico 
nôvo: s e r c o m o "éros", c o m o "éros 
dialético". 

A i n c r e m e n t a d a capacitação t e c ­
nológica d o s t e m p o s q u e c o r r e m 
é o último e l e m e n t o d o p r o ; e t o 
m a r c u s e a n o d e conversão d a u t o -
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p i a e m r e a l i d a d e histórica. D e u m 
l a d o , t a l explosão tecnológica m e ­
r e c e as m a i s f o r t e s restrições, e n ­
q u a n t o a própria t e c n o l o g i a está 
d e s e n v o l v i d a d e t a l m o d o q u e v e i o 
a s e r a mediação d a lógica d a 
repressão e d a carência s e m p r e d e 
n o v o a u t o - e s t a b e l e c i d a : n a p r o d u ­
ção i n d u s t r i a l , n o c o n s u m o , n a s c o ­
municações, n a política, n a a r t e , n o 
c o n t r o l e d a s m a s s a s e d a s c lasses 
p o r t a d o r a s d e revolução. A u n i d i -
m e n s i o n a l i d a d e , n a q u a l v e g e t a r i a 
a h u m a n i d a d e , é f r u t o d a u n i d i -
m e n s i o n a l i d a d e , v i o l e n t a m e n t e i m ­
p o s t a , d o p e n s a m e n t o p o s i t i v o e 
a-crítico, p o s t o a serviço d e m i n o ­
r i a s d o m i n a d o r a s e p o s t o à b a s e 
d a miserável situação d a s m a i o r i a s 
p e s s o a i s e n a c i o n a i s . É o vício d o 
" e s t a b l i s h m e n t " c a p i t a l i s t a e d o 
" e s t a b l i s h m e n t " d o s soviéticos e 
d e s e u s d e p e n d e n t e s . É u m a c u l ­
t u r a u n i d i m e n s i o n a l , n o s e n t i d o d e 
q u e s e n e g a (não t e r i a , aliás, o u t r o 
m e i o p a r a m a n t e r - s e p r e s e n t e ) a 
t o m a r c o n h e c i m e n t o e a e f e t i v a r a 
n e g a t i v i d a d e e a contradição q u e 
contém e m s i . É u m a l u t a d e v,ida 
o u m o r t e — aliás, é a própria l u t a 
d e "éros" e "tánatos". O avanço 
tecnológico contém n e g a t i v i d a d e 
s u f i c i e n t e p a r a c o n v e r t e r - s e e m m e ­
diação d a transformação p a r a o 
s o n h a d o s o c i a l i s m o erótico e esté­
t i c o — utópico. O s h o m e n s d o 
" e s t a b l i s m e n t " ( " w h i t e - c o l l a r s " , 
" m a n a g e r s " ) terão q u e t r a v a r a 
l u t a i n t e r n a d e s u a c lasse — i s t o é, 
i n t e r i o r i z a r a reversão d o critério 
d a n o v a razão. A s d i f i c u l d a d e s 
p a r a a superação d a situação, d i z 
M a r c u s e , são q u a s e i n f i n i t a s , m a s 
é e s t a a única esperança. Há q u e 
a n i m a r as contradições i n t e r n a s d o 
" s i s t e m a " p a r a q u e o " s i s t e m a " se 
s a ! v e , c o n v e r t i d o , porém, não e m 
o u t r o s i s t e m a m a i s o p r e s s i v o a i n d a , 

senão e m u m s i s t e m a q u e dê l i v r e 
c u r s o à gratificação d a s carências 
básicas d o h o m e m l i v r e . P o r o r a , 
o s s i n a i s são d e q u e a t e c n o l o g i a 
está m a i s a t i v a c o m o mediação d a 
repressão d o q u e d a libertação; 
chegará, porém, — e e m b r e v e — 
o m o m e n t o e m q u e a própria t e c ­
n o l o g i a ( i n c l u s o s o s h o m e n s q u e 
e l a i n s t r u m e n t a l i z a , d o s q u a i s e l a 
" v i v e " e c o n t r a o s q u a i s está i m ­
p l a n t a d a ) , p a r a não r u i r s o b r e si 
m e s m a , necessitará d e conversão 
c o n t r a a u n i d i m e n s i o n a l i d a d e , a 
q u a l , c e d o o u t a r d e e l a m e s m a 
terá q u e d e n u n c i a r , c o m o já a d e ­
núncia a g o r a a f i l o s o f i a . — É n e s t e 
s e n t i d o q u e se há d e e n t e n d e r a 
proposição d e M a r c u s e , s e g u n d o 
a q u a l o h o m e m contemporâneo 
t e m a o a l c a n c e d e s u a s mãos t o d o s 
o s m e i o s p a r a a Ibuperação d a u t o ­
p i a ( d a s u a , e v i d e n t e m e n t e ) e p a r a 
s u a conversão e m r e a l i d a d e . 

3 . U t o p i a e esperança cristã: 

A fé e a religião são e l e m e n t o s 
excluídos, a o m e n o s i m p l i c i t a m e n ­
t e , d a u t o p i a d e H e r b e r t M a r c u s e . 
O p e c a d o o r i g i n a l não é o u t r a 
co i sa senão a " t e o r i a " r e p r e s s i v a 
d e u m a religião q u e já f o i u m m o ­
m e n t o n a e s c a l a d a d e libertação 
d o h o m e m e d o s p o v o s . " D e u s " 
não p a r e c e f a z e r o u t r o s e n t i d o , 
senão o d e m i t o e x p r e s s i v o d e u m a 
c o r r e t a intuição f u n d a m e n t a l d e 
a l c a n c e i n f i n i t o . M a s f o i êle m e s ­
m o c o n v e r t i d o e m repressão; f o i 
" u n i d i m e n s i o n a l i z a d o " n o s e n t i d o 
d e u m a e n t i d a d e estática e f i x a n t e , 
e l i m i n a d o r a d a i n i c i a t i v a e d a l i ­
b e r d a d e d o h o m e m . S. K i e r k e q a a r d 
f o i a última t e n t a t i v a d e efetivação 
d a religião c o m o i n s t r u m e n t o d e 
libertação. 

140 



E l e m e n t o s teológicos c o m o fé, 
graça, v i r t u d e s t e o l o g a i s , r e v e l a ­
ção não c a b e m n a consideração d e 
M a r c u s e . A esperança h u m a n a não 
s e r i a o u t r a co i sa d o q u e a c e r t e z a 
d a c a p a c i d a d e d o h o m e m d e s u ­
p e r a r - s e c o n t i n u a m e n t e . "Éros" 
é o " s e r - i m p u l s o " i n a t o , i m a n e n t e , 
q u e e l i m i n a a n e c e s s i d a d e d e i n ­
tervenções d e o r i g e m t r a n s c e n d e n ­
t e . Não há d o m ; não há graça. A 
f i l o s o f i a m a r c u s e a n a n a d a s a b e a 
t a l r e s p e i t o e , conseqüentemente, 
se d e s e n v o l v e e i n d i c a p a r a u m a 
ação q u e os i g n o r a m . 

P o r t a n t o , as posições d e M a r c u s e 
são a contradição d a fé e d a e s p e ­
rança cristãs. Religião e t o d o s o s 
s e u s e l e m e n t o s i m p l i c a d o s não p a s ­
s a m d e i d e o l o g i a d e u m m o m e n t o 
histórico, já s u p e r a d o dialèticamen-
t e . O q u e d e l a r e s t a também não 
é o u t r a co i sa d o q u e mediação d a 
repressão i n s t a u r a d a n a c u l t u r a e 
n o h o m e m . A "esperança" d e M a r ­
c u s e é d e q u e t u d o i s t o s e j a r e a l ­
m e n t e c o m o êle o c a l c u l a . V i r i a a 
s e r , e v e n t u a l m e i i t e , p o r c o n t r a d i ­
ção, o s e u "deáfespêro"? — E v e n ­
t u a l m e n t e , t a l v e z , i s t o é: n a t o m a d a 
d e consciência d e q u e a d e M a r ­
c u s e é também u m a u n i d i m e n s i o ­
n a l i d a d e "dogmática". 

R e a l m e n t e , não p a r e c e h a v e r 
o u t r o c a m p o d e diálogo c o m h o ­
m e n s c o m o M a r c u s e , a não s e r n a 
experiência d o t e m p o , d a história. 
Se o s e r e x p e r i m e n t a d o s e n s i v e l ­
m e n t e ( e s t e t i c a m e n t e . . . ) s e dá n o 
t e m p o , então só a dialética d o s 
fenômenos p o d e r i a f a z e r alguém 
a s s i m c a i r n a c o n t a d e s e u equí­
v o c o . M a s M a r c u s e não viverá o 
t e m p o necessário p a r a a a v e r i g u a ­
ção — , i s to é, p a r a a d e s c o b e r t a d e 
q u e a f i l o s o f i a e a t e o l o g i a hão d e 
s e r , e m última análise, o u t r a co i sa 

m a i s d o q u e " e m p i r i s m o dialético". 
Esta é a g r a n d e z a e a miséria d a 
d i c o t o m i a " t e o r i a " — "práxis", t o ­
m a d a c o m o mediação d a razão ( d o 
h o m e m ) f r e n t e à história, à s o c i e ­
d a d e , a si m e s m o e a o s e u d e s t i n o . 
— O b s e r v a m o s q u e não n o s p a r e c e 
necessário d e s e n v o l v e r a q u i e 
a g o r a u m a análise m a i s respeitável 
d o q u e e x p u s e m o s . M e s m o p o r q u e 
as limitações d e t e m p o e espaço o 
i m p e d e m ; m a s , c o m m a i s c e r t e z a , 
p o r q u e t e m o s confiança n a c a p a c i ­
d a d e d o s q u e n o s a t e n d e r a m n a 
exposição. 

P a r a c o n c l u i r , e m b r e v e s traços, 
c o n t u d o , p a r e c e necessário a f i r m a r : 
o s i s t e m a utópico d e M a r c u s e se 
p r e n d e a o i m a n e n t e i n t r a t e r r e n o , 
n a m e d i d a e m q u e não p a r e c e c o m ­
p o r t a r u m a pós-história; as p r o ­
posições d e M a r c u s e a l i e n a m - s e d o 
m u n d o d a fé, d e D e u s e d e s e u s 
d o n s ; o r a , a esperança cristã é u m 
d o m d i v i n o . S e M a r c u s e f a l a s s e e m 
a l g u m a f o r m a d e e s c a t o i o g i a , d i -
l a - i a e m b e m o u t r o s c o n c e i t o s d o 
q u e o s c o n c e i t o s r e v e l a d o s ; p o r q u e 
s u a e s c a t o i o g i a s e r i a também i n t r a -
t e r r e n a , s u a e s c a t o i o g i a e s t a r i a p r o ­
m e t i d a p a r a l o g o m a i s e p a r a n u n ­
ca , a o m e s m o t e m p o . M e s m o 
q u a n d o M a r c u s e d e i x a e s c a p a r e m 
s u a s p a l a v r a s a p o s s i b i l i d a d e d e 
u m a transformação q u a l i t a t i v a d o 
s e r - h o m e m , n o f u t u r o , é q u a s e e v i ­
d e n t e q u e , a o m e n o s a p a r t i r d e 
s u a s p a l a v r a s explícitas e a p a r t i r 
d o s i s t e m a e m q u e l a b o r a , não se 
t r a t a d e a l g u m a vivência j u n t o a 
D e u s ; a o contrário. 

P a r a d o x a l m e n t e , M a r c u s e i n v e s ­
t e - s e d a m e s m a orientação q u e E. 
F r o m m d e s c o b r e n a m e n t a l i d a d e 
tecnológica e científica d e s t e s t e m ­
p o s : o q u e p a r e c e possível d e v e 
s e r t e n t a d o ; o q u e é t e c n i c a m e n t e 
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viável d e v e s e r r e a l i z a d o . E m t a l 
visão a m o r a l i d a d e é c o n t i n u a m e n ­
t e e x p e r i m e n t a l , não a c e i t a n d o 
o u t r a n o r m a d o q u e , d i g a m o s 
a s s i m , o s u c e s s o técnico. 

Vão p o r c o n t a d o l e i t o r as crí­
t i c a s possíveis à o n t o l o g i a erótica 
e dialética d e M a r c u s e , à i n t e r p r e ­
tação r e p r e s s i v a d a c u l t u r a , d a 
civilização, d a ciência, d a t e c n o l o ­
g i a , d a religião, d a política, e t c . 

A fruição i m a n e n t i s t a e a c o n ­
tradição d a intranscendência d a 
mundi-visão m a r c u s e a n a t e n d e m , 
c o m o já i n d i c a m o s , a p o s s u i r e m 
si m e s m a s n e g a t i v i d a d e s u f i c i e n t e 
p a r a q u e s e não estabeleçam d e 
f a t o ( e x c e t o e m a l g u m c a s o m o ­

mentâneo e e x p e r i m e n t a l ) g l o b a l ­
m e n t e . 

M e s m o a s s i m , é d e a d m i r a r a 
p r o f u n d i d a d e d a contestação g l o b a l 
f e i t a p o r M a r c u s e . Não há dúvida 
q u e e s t a civilização p a r e c e e n v e ­
l h e c e r , a l u i n d o s o b r e si m e s m a d e 
t a n t o e m p r e g a r s u a s próprias c o n ­
q u i s t a s , d e m a s i a d a s v e z e s , e m d e ­
t r i m e n t o d e si m e s m a . I s t o não 
s i g n i f i c a , d e n o s s a p a r t e , u m a 
contemplação p e s s i m i s t a , m a s a 
p o s s i b i l i d a d e filosófica d a e s p e ­
rança. M a r c u s e l e v a o a b s u r d o à 
s u a angústia; c o n s e g u e , n o c r e n t e 
e n o q u e p r o c u r a D e u s e a s a l v a ­
ção, p o r contradição e n e g a t i v i d a d e 
m e s m o , u m g e s t o d e reflexão e 
d e súplica p e l a esperança. 
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